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APRESENTAÇÃO

Este trabalho é uma coletânea de artigos que foram elaborados por 
pesquisadores do Grupo de Pesquisa em Humanidades e Sociedade Contemporânea 
do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso (GPHSC-
IFMT) sobre a temática Bullying e Violação de Direitos Humanos que tem sido objeto 
da pesquisa do grupo desde 2016.  

O projeto foi aprovado no Edital 29/2018 da Pró-Reitoria de Pesquisa, Pós- 
Graduação e Inovação (Propes), do  Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia de Mato Grosso, com o título "Bullying: caminhos para o combate", do 
qual foi oriundo os recursos para realização do presente e-book.

Os diversos autores tratam a temática na vertente multidisciplinar, através de 
um viés de proposta interdisciplinar. A amplitude das temáticas que abrangem a 
Educação em Direitos Humanos permitem transitar transversalmente em todas as 
disciplinas, sustentada pela concepção de que a inserção da formação do cidadão 
em Direitos Humanos pode contribuir para um convívio social menos violento. 

Frente a esse desafio que essa coletânea pretende abarcar, apresentamos 
alguns elementos práticos que podem ser úteis a você que é educador, pai, ou 
estudante e/ou pessoa que sofre bullying ou percebe em seu meio alguém que sofre 
com este tipo de agressão.

Esta problemática é abordada dentro da temática da violação dos Direitos 
Humanos, que tem sido muito disseminada e amplamente debatida dentro dos 
contextos escolares. É inegável que há interesses institucionais em pesquisas, desde 
instituições públicas, privadas, com objeto nas diversas formas de violência e na 
violação dos Direitos Humanos de adolescentes, no cotidiano escolar, tendo, como 
ponto central, as múltiplas formas de violência: física, psicológica e simbólica, as 
quais estão presentes no contexto escolar e se materializam por meio do fenômeno 
bullying.

Nesta apresentação, queremos trazer alguns conceitos sobre a temática e 
consideramos importante salientar que, conforme as conceituações, nem toda 
violência é considerada bullying, porém todo bullying é uma forma de violência. Apesar 
de ambos serem um ato de brutalidade, incivilidade e causar dor e sofrimento à 
vítima, o bullying se diferencia por suas características peculiares, por sua repetição, 
intencionalidade, por não ter motivação aparente e por haver desequilíbrio de poder, 
pois normalmente a vítima não tem condições para se defender.

As violências são de diferentes formas e com vertentes específicas, que 
tratamos, como no caso do bullying, por ser física, psicológica ou simbólica, porém 
em apenas alguns casos estão embutindo situações de bullying por ter característica 
sistemática e intencional, as que ocorrem por situações específicas tratamos como 



violências.
Podemos entender que a ocorrência do bullying se dá de forma direta e 

indireta; a primeira é quando há imposição de apelidos, assédios, agressões físicas, 
ameaças, roubos e ofensas verbais; e a indireta consiste em atitudes de indiferença, 
isolamento e fofocas.

Neste contexto, apontamos que os diálogos sobre a temática Direitos Humanos 
e bullying  podem promover a formação de estudantes que não naturalizam ou 
banalizam atos de violência e desrespeito. Frente a esse desafio que se propõe trazer 
diálogos e reflexões acerca desta problemática e buscar propostas de enfrentamento.  

Para saber um pouco mais sobre o bullying e diferenciá-lo de outras formas 
de violência, você pode se respaldar em documentos e estudos mais aprofundados 
sobre a legislação: Leis Federais que são referências sobre o assunto, como a  
Lei Federal nº 13.185, de 6 de novembro de 2015, que estabelece o Programa de 
Combate à Intimidação Sistemática (Bullying) em todo o Brasil. Lei Federal nº 13.277, 
de 29 de abril de 2016, que institui o dia 7 de abril como o Dia Nacional de Combate 
ao Bullying e à Violência na Escola e a Lei nº 13.663, de 14 de maio de 2018, inclui 
a responsabilidade da escola para promoção de medidas de combate a intimidação 
sistemática.

Caso você seja um estudante e esteja passando por uma situação de violência, 
seja ela pela imposição de apelidos, assédios, agressões físicas, ameaças, roubos e 
ofensas verbais, está sendo vítima de  atitudes de indiferença, isolamento e fofocas 
procure ajuda, não se sinta intimidado. Fale com seus pais, professores, técnicos e 
diretores da sua escola. Certamente eles vão ajudar a você. E, se você presenciar 
algum ato violento, ajude a vítima a sair desta situação, não seja um espectador 
passivo.

Aos pais que perceberam que seus filhos estão sendo vítimas de bullying, 
não hesitem em procurar a escola e junto com a equipe pedagógica e profissionais 
capacitados encontrar meios de lidar com o problema.

Ao professor(a) e/ou profissional da educação que tiver conhecimento de casos 
de bullying, ou qualquer outro tipo de violência,  entre em contato imediatamente com 
equipe pedagógica e/ou com os profissionais capacitados da equipe multiprofissional 
da escola. A sua percepção dessas situações é de extrema importância para que se 
possa tratar de forma adequada esses infortúnios que comprometem o processo 
de ensino aprendizagem e a qualidade de vida dos estudantes. A comunidade 
escolar pode se envolver na solução do problema, acompanhando agressor, vítima, 
demais colegas; aplicando medidas disciplinares, quando for o caso previsto em 
regimento escolar, ou direcionando a órgãos externos da rede de apoio à criança e 
ao adolescente, tais como Conselho Tutelar e Centro de Referência de Assistência 
Social (CRAS) - que pode dar encaminhamento a um atendimento psicológico, 



quando for necessário.
Um aspecto importante, e inclusive previsto na legislação, é a realização de 

atividades de prevenção na escola, tais como palestras, eventos, e atividades que 
favoreçam o protagonismo infantil e juvenil em atividades propostas pelos mesmos 
que gerem a empatia e a cultura de paz.

Neste e-book relataremos um pouco dos resultados de pesquisa e experiência 
realizadas, para demais interlocuções, conte conosco.

Agrademos à estudante do ensino médio  Millena do Prado Vitoriano de Deus 
por gentilmente ter cedido a ilustração para capa do presente ebook, ilustração 
elaborada para a divulgação do VCURTABLV - Festival de Vídeo Curta-Metragem do 
IFMT campus Cuiabá Bela Vista, cujo tema foi Bullying: caminhos para o combate.

Atenciosamente,
Contato: gphsc.ifmt@gmail.com
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1Prefácio

PREFÁCIO
DESAFIO CONSTANTE DAS POLÍTICAS 

EDUCACIONAIS: A CONVIVÊNCIA ESCOLAR

Antonia Picornell-Lucas

La Convención de los Derechos del 
Niño (1989) permitió que en el mundo entero 
aumentara el respeto por los derechos de 
los niños, niñas y adolescentes; que se 
transformaran los valores morales y las 
prácticas con la infancia y adolescencia. Sus 
principios rectores: no discriminación, interés 
superior del niño, derecho a la vida y desarrollo 
y derecho a la participación fueron asumidas 
como obligaciones por los Estados.

Entre todos los derechos que señala 
la Convención se encuentra el derecho a la 
educación en igualdad de oportunidades, 
cuyo fin es “preparar al niño para asumir 
una vida responsable en una sociedad libre, 
con espíritu de comprensión, paz, tolerancia, 
igualdad de los sexos y amistad entre todos los 
pueblos” (art. 29d). Sin embargo, el derecho 
a la educación no puede entenderse solo 
como escolarización en el sistema educativo 
formal sino que también hace referencia a 
cualquier actividad fuera del aula que ayude a 
los niños y niñas a desarrollar sus aptitudes y 
capacidades lo máximo posible. 

Ahora bien, escuela y niños, niñas y 
adolescentes es inseparable. La escuela 
ocupa un lugar principal en las vidas de los 

niños y niñas porque las interacciones que allí 
se producen les van a permitir delinear sus 
trayectorias vitales. Aunque, también en ese 
entorno están expuestos a riesgos como la 
desigualdad de oportunidades o la violencia 
entre iguales. Precisamente, la presente 
obra, que me complace introducir, se detiene 
en el contexto escolar para dar a conocer 
un problema mundialmente reconocido: la 
violencia entre pares (bullying) que, según 
UNICEF (2017), están sufriendo uno de cada 
tres niños-as en el mundo.  

Si bien el acoso escolar no es un 
fenómeno nuevo en las aulas (Calmaestra 
y otros, 2016), sus consecuencias físicas y 
psicológicas pueden llevar incluso al suicidio 
(Hinduja y Patchin, 2010; Mora-Merchán, 
2006). La magnitud del grave daño que puede 
ocasionar este tipo de maltrato provoca una 
gran preocupación social, como en el caso 
del Grupo de Pesquisa em Humanidades e 
Sociedade Contemporânea do IFMT de Mato 
Grosso. 

Una violencia que, cada vez con 
mayor frecuencia, tiene su continuo fuera 
de las aulas, con el uso de las Tecnologías 
de la Información y de la Comunicación 
(TICs). El grooming, flaming, sexting, online 
harrassment, identity theft, griefing y outing, 
entre otros, son considerados tipos de acoso 
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virtual (cyberbullying) en función de la acción (Willard, 2007); y con mayores niveles 
de síntomas depresivos que la victimización tradicional (Perren et al, 2010). Todas 
estas conductas violentas, intimidatorias y estigmatizantes, son un atentado a la 
dignidad de los niños y niñas que las sufren; pero, al mismo tiempo, erosionan la 
convivencia escolar, fragmentando el proceso de formación de los niños y niñas en 
valores democráticos y ciudadanía, base de toda educación.

La preocupación internacional por reducir cualquier tipo de violencia, 
en especial aquélla ejercida contra los niños y niñas, y su interés por promover 
sociedades pacíficas queda patente en la Agenda 2030. “Eliminar todas las formas de 
violencia contra todas las mujeres y las niñas en los ámbitos público y privado” (ODS 
5.2) y “Poner fin al maltrato, la explotación, la trata y todas las formas de violencia 
y tortura contra los niños” (ODS 16.2) son metas sobre las que Naciones Unidas 
pone un especial énfasis. También la Unión Europea demuestra su preocupación 
por promocionar la equidad, la cohesión social y la ciudadanía activa, poniendo en 
marcha un marco estratégico de cooperación europea en educación (“ET2020”). 
Desde su posicionamiento ante la violencia, recomienda a los Estados que impulsen 
planes estratégicos de inclusión educativa y formación permanente de todos los 
actores educativos, manteniendo una estrecha colaboración con la sociedad civil. Sin 
duda, esta postura está permitiendo que las políticas educativas gubernamentales 
pongan en marcha protocolos, observatorios de convivencia, planes de promoción 
de la convivencia en los centros escolares y otras estructuras de actuación para 
promover un clima escolar de respeto.

Pero mejorar el clima escolar y erradicar cualquier situación de vulnerabilidad 
infantil, incluido el acoso, supone una gran dificultad para las políticas educativas. Las 
razones son variadas. Si bien existen razones originarias del propio entorno escolar 
que pueden explicar el bullying, también, como causa externa, la desigualdad social 
es un referente para este fenómeno. La falta de oportunidades laborales, económicas, 
culturales, etc. de algunas familias emerge como un riesgo para el incremento del 
rechazo y el acoso escolar (Picornell-Lucas, Montes y Herrero, 2018). Esta situación 
se ve legitimada por las creencias y actitudes culturales tradicionales, como por 
ejemplo el empleo del castigo corporal en la crianza de los hijos e hijas o aquellas 
otras influidas por la discriminación de género.

En consecuencia, son varias las dimensiones, interrelacionadas, para mejorar la 
convivencia escolar y erradicar el acoso escolar; que no se traducen solo en generar 
medidas en el interior de los centros educativos sino también, y sobre todo, abordarlo 
desde políticas públicas de bienestar social, sin olvidar la participación de los niños 
y niñas. No podemos ocultar que estas acciones violentas atentan contra el derecho 
a la educación, que incluye ofrecer a los niños y niñas todas las oportunidades para 
que construyan su propia identidad social, como ciudadanos, en el entorno que les 
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toca vivir. Pero a la vez transgreden el resto de sus derechos, con multiplicidad 
de consecuencias para su presente y futuro, especialmente la relacionada con la 
construcción de su identidad y la transformación de la sociedad, con un aumento 
de la intolerancia e insolidaridad y un mayor uso de la violencia para resolver los 
conflictos (Navarro-Pérez y Pastor, 2017), vislumbrándose una expansión de la 
incomprensión.

Son muchas las dificultades y retos, y así lo manifiestan las autoras y autores 
de esta obra, cuya preocupación y compromiso por la convivencia, la cohesión social 
y una educación desde la perspectiva de la garantía de los derechos les ha llevado 
a reflexionar sobre el acoso escolar en Brasil, proponiendo medidas inclusivas de 
prevención e intervención para enfrentarse a esta realidad.
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RESUMO: O CURTABLV, Festival de Vídeo 
Curta Metragem Ambiental, desempenhou 
em sua última edição, uma função importante 
para o avanço, a reflexão e o debate cauteloso 
sobre o bullying e a violação de Direitos 
Humanos no ambiente escolar, através de 
novas metodologias dos saberes escolares e 
das práticas educativas através dos usos de 
redes sociais e a plataforma You Tube. Nesta 
V edição, o CurtaBLV, reformulou-se em três 
modalidades: música, poema e vídeo. Desde 
a sua primeira edição, divulgado na página 
AMBIÉTICA que foi criada e é administrada no 
facebook pelos acadêmicos do 5° semestre de 
Gestão Ambiental do IFMT - campus Cuiabá 
Bela Vista desde 2012, constatou-se uma 
abrangência cada vez maior de público e 
participantes, principalmente nas redes sociais. 
Através desta pesquisa procurou-se avaliar os 
resultados pedagógicos destas atividades e 
relacioná-las a alguns referenciais teóricos na 
educação e os conceitos relativos às novas 
tecnologias de informação e comunicação, tais 
como cibercultura de Pierry Lèvy e Sociedade em 
Rede de Manuel Castells,  assim como fazer uma 

análise da perspectiva qualitativa para capitação 
das percepções e subjetividades dos fenômenos 
relacionados ao bullying. A pesquisa utilizou-
se de documentação direta; com pesquisa de 
campo e aplicação de perguntas com análise 
bibliográfica e pesquisa documental. Dentre 
elas tem-se uma que questão que aborda o 
CURTABLV em si, dos 57 que responderam ao 
formulário on line, no qual 49,1% das pessoas 
afirmaram que desenvolveram maior criticidade 
sobre o tema e 24,6% afirmaram ter superado 
o esperado, pois abordou o bullying de uma 
forma criativa, inovadora e de suma importância 
no desenvolvimento e pensamento do mesmo. 
Esse questionário também foi usado para a 
análise das percepções e subjetividades dos 
fenômenos. Considera-se que os objetivos 
propostos pelo CURTABLV foram atingidos, 
uma vez que a temática ambiental, juntamente 
com outras de cunho social, foram vinculadas 
e amplamente debatidas, na perspectiva de 
reações ulteriores que, para além dos limites 
da sala de aula, produziram autonomia e um 
pensar complexo. O evento demonstrou que 
as plataformas podem alcançar inúmeros 
indivíduos e ressaltou a importância da 
problemática bullying ser debatido em meios 
escolares para a diminuição dos casos.
PALAVRAS-CHAVE: novas tecnologias 
educacionais; redes sociais, ensino, educação 
ambiental, percepção do bullying. 
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CURTABLV: EDUCATION, EXTENSION AND SOCIAL NETWORKS

ABSTRACT: The CURTABLV, Environmental Short Film Video Festival, played in 
its last edition, an important function for the advancement, reflection and cautious 
debate about bullying and the violation of Human Rights in the school environment, 
through new methodologies of school knowledge and educational practices through 
the use of social networks and the You Tube platform. In this V edition, CurtaBLV 
has been reformulated into three modalities: music, poem and video. Since its first 
edition, published on the ENVIRONMENT page that was created and is managed 
on facebook by academics of the 5th semester of Environmental Management 
of IFMT - Cuiabá Bela Vista campus since 2012, there has been an increasing 
coverage of public and participants, especially on social networks. This research 
aimed to evaluate the pedagogical results of these activities and relate them to some 
theoretical references in education and the concepts related to new information and 
communication technologies, such as Pierry Lèvy’s cyberculture and Manuel Castells 
Network Society, as well as make an analysis of the qualitative perspective to capture 
the perceptions and subjectivities of phenomena related to bullying. The research 
used direct documentation; with field research and application of questions with 
bibliographical analysis and documentary research. Among them there is a question 
that addresses the CURTABLV itself, of the 57 who responded to the online form, in 
which 49.1% of people said they developed greater criticality on the topic and 24.6% 
said they had exceeded the expected. , because it approached bullying in a creative, 
innovative and very important way in its development and thinking. This questionnaire 
was also used to analyze the perceptions and subjectivities of phenomena. It is 
considered that the objectives proposed by CURTABLV have been achieved, since 
the environmental theme, along with other social issues, were linked and widely 
debated, in view of further reactions that, beyond the confines of the classroom, 
produced autonomy. and a complex thinking. The event demonstrated that platforms 
can reach numerous individuals and stressed the importance of problematic bullying 
being debated in schools to reduce cases.
KEYWORDS: new educational technologies; social, networks, teaching, environmental 
education, bullying perception.

INTRODUÇÃO

A partir dos alunos do curso de Gestão ambiental do ano de 2012, (IFMT 
– Bela Vista), surgiu a ideia de trabalhar através de mídias digitais assuntos 
relacionados a Ética ambiental e o ensino através das mesmas. Frente ao número 
expressivo de pessoas que usam mídias e redes sociais, diariamente, notou-se 
como uma ótima porta de entrada para discussões de temas corriqueiros a nossa 
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sociedade e juventude. Surge então o Curta BLV, que passou por sua quinta edição 
agora no ano de 2018 com a temática: Bullying caminhos para o combate. Do ano 
de 2012 até o presente pode-se notar a evolução no desenvolvimento da realização 
das atividades haja vista, todas produções de viés artísticos apresentados nas mais 
diversas modalidades, passou pelas edições do evento com um volume crescente na 
quantidade e qualidade das obras produzidas; podendo até mesmo ser considerado 
como reflexo do trabalho prestado pela comissão organizadora. Os professores, 
alunos e servidores envolvidos no desenrolar das atividades trabalharam de maneira 
bem produtiva, na elaboração de: oficinas, procura de patrocinadores, divulgação 
e premiações aos mais diversos alunos e produções. Aquele que no início só tinha 
como atividades intervalo interativo e vídeos (representando as redes cosias), 
passou por aprimoramentos de grande relevância, além da permanência dos vídeos, 
passou a ter músicas, poemas, sonetos e oficinas para a produção das mesmas. 
Outra mudança significativa frente aos festivas, foi torná-lo temático, dessa forma 
deixando mais pontual o objeto de trabalho por parte dos alunos. 

Por ser tratado o aporte sistemático aos alunos nas produções, quanto a 
confecção, é dado aos próprios acadêmicos a liberdade de expor sua cibercultura 
como uma forma de intervenção pessoal de cada um deles, frente a problemas 
sociais e, é claro, pode discutir e avaliar os problemas notados por cada um deles 
no seio acadêmico. 

Problemas estes que inferem diretamente no cotidiano e nas vivências escolares, 
ou seja, o bullying e a violência escolar são um dos assuntos que mais influem na 
sociedade como problemática a ser contida nos espaços escolares, manifestando-
se como fenômenos que influenciam de forma objetiva as desigualdades sociais, 
a exclusão e as diversas formas de violências e violação dos direitos dos alunos e 
alunas.

Segundo Silva (2015) o bullying é um problema endêmico nas instituições 
escolares, a palavra bullying não era conhecida a pouco tempo do grande público, 
é uma palavra de origem inglesa, e é utilizada para qualificar comportamentos 
violentos no ambiente escolar tanto para meninos como para meninas, dentre os 
comportamentos destaca-se agressões, assédios e ações desrespeitosas realizadas 
de maneira recorrente e intencional por parte dos agressores.

Para Abromovay (2015), a violência nas escolas constituem-se em fenômenos 
preocupantes, pelos efeito que tem sobre os indivíduos que a praticam, os que 
sofrem e também os que testemunham, porque “contribuem para tirar da escola a 
sua condição de lugar de amizade, de prazer, da busca de conhecer e de aprender” 
(ABROMOVAY, 2015, p. 7).

Através dos debates das violências na escola e do bullying e com o 
desenvolvimento da internet e das mídias sociais surgem na atualidade novas 
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formas de comunicação e organização das atividades humanas podendo favorecer 
o relacionamento professor/aluno, com o restante da sociedade e transformando os 
educadores, não apenas como transmissores dos conhecimentos, mas também como 
mediadores atuantes, sabendo selecionar os instrumentos, canais e documentos 
necessários de acordo com os aspectos pedagógicos. 

Para Manuel Castells (2000), a sociedade contemporânea está vivendo a Era 
da Informação, o que pode alterar a cultura, o modo de produção e os fluxos da 
informação e deve haver por parte de instituições de ensino, um aprimoramento das 
mídias para abordar temas sociais e corriqueiros aos copos discentes.

Nessa perspectiva, o CURTABLV, em sua quinta edição consegue aliar de 
maneira notável o sucesso do evento, consolidado ao longo das últimas edições, 
com a tecnologia das plataformas digitais como: You Tube, Instagram, Facebook e 
watsapp para abordar esse tão grave e emblemático tema: Bullying caminhos para 
o combate.

METODOLOGIA

A quinta edição do CURTABLV contou duas novas modalidades música e 
poesia, mantendo a modalidade vídeo. Para auxiliar os alunos na preparação de suas 
obras foram realizadas oficinas, sendo estas: oficina para a produção de vídeo curta 
metragem, sendo que nessa oficina foram abordados temas como: artes cênicas; 
artes visuais; produção de roteiro; edição e divulgação, sendo esta ministrada pelo 
aluno de publicidade da Universidade Federal De Mato Grosso, Silvano Junior, 
sendo ele, nosso aluno egresso do curso integrado de Química. Já na oficina de 
produção de poesia foram abordados os seguintes temas, produção textual, métrica, 
ministrada pelo professor Paulo Pimentel. Também houve a oficina de produção de 
paródia sendo os temas principais: harmonia musical; ritmo; rima; sendo que estas 
foram ministradas pelo aluno de música da Universidade Federal De Mato Grosso, 
Augusto Krebs. Todas as oficinas foram realizadas as 14hrs do dia 14 de setembro, 
tendo na oficina de preparação para produção de vídeo 18 participantes, a oficina 
de preparação para produção de Poesia 9 participantes, a oficina de preparação 
para produção de música 20 participantes, totalizando 47 inscritos, sendo a inscrição 
realizadas pelo e-mail curtablv@blv.ifmt.edu.br. Vale salientar que o GPHSC 
disponibilizou os materiais de apoio pedagógico aos professores para ser trabalhado 
com os alunos em sala de aula, constituindo a atividade com viés de ensino, pesquisa 
e extensão.

Também dia 1 de outubro teve outra oficina, sendo na produção de vídeo curta 
metragem teve oficinas de produção envolvendo; artes visuais, produção de roteiro, 
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edição e divulgação, ministrado pelo aluno de publicidade da Universidade Federal 
De Mato Grosso, Silvano Junior. Preparação para a produção de paródia ou música 
autoral: harmonia musical; ritmo; rima, ministrada pelo aluno Elias Sávio de oliveira 
Junior e outra ministrada pela musicista Luísa Lamar Soares. As oficinas foram 
realizadas a partir das 14hrs do dia 01 de outubro, sendo que na oficina de vídeo teve 
5 inscritos, nas oficinas de música 14 inscritos, tendo um total de 19 participantes. 

Para a divulgação destas oficinas foram criadas várias estratégias como: criação 
de duas logomarcas, incentivando o protagonismo jovem, criada pelos próprios 
estudantes do campus; produção de cartazes de divulgação das oficinas; produção 
do release e regulamento do festival; divulgação das oficinas e do festival nas salas, 
na página Ambiética, através dos NAPNE’S e gabinete dos campi via e-mail, e no 
site institucional do campus IFMT Bela Vista. 

Também para auxiliar os alunos na produção foram exibidos vídeos e filmes, 
sendo um deles o filme Extraordinário, com o intuito de incentivar o tema “Bullyng 
caminhos para o combate”. 28/09/2018, período vespertino. 

Logo após estas oficinas começaram os preparativos para a produção do 
festival, sendo que os alunos tinham que se inscrever e postar o vídeo, poesia e 
música. As inscrições foram divulgadas em sala de aula e pelas redes sociais, sendo 
que houve 47 inscritos no total, sendo 12 inscritos na categoria vídeo, categoria 
poesia 32, e consequentemente 3 na categoria música. 

Após o encerramento das inscrições foram feito uma tabela com a relação 
dos ganhadores tanto no júri popular como no júri técnico, sendo que no dia 12 
de novembro as 15:30 ocorreu a premiação destes ganhadores, esta premiação 
ocorreu no auditório do IFMT- Bela Vista contando com a presença do Tiago Sales 
(GATO LOUCO) morador do bairro Bela Vista, digital influencer, 12k de seguidores 
em sua página no Instagram, já esteve no Faustão, propaganda no McDonalds e de 
várias empresas, grande exemplo de superação do Bullying. 

Durante a cerimônia de encerramento foi realizado sorteios de bolsas de 
estudo e brindes como mochilas e camisetas do FATO, a entrega dos vales bolsa 
com crédito de 100% na FISK para os primeiros colocados em cada modalidade e 
vale livros de R$ 40,00 para os segundos colocados na Livraria Janina, dentre os 
ganhadores foram alunos do IFMT- Campo Novo Dos Parecis, IFMT- Bela Vista dos 
cursos técnicos em Manutenção, Informática, Química, Meio Ambiente e Alimentos.

Durante o evento de premiação do V CURTABLV, foi aplicado um formulário 
on line, visando observar a percepção dos participantes do festival. Foram 57 
participantes que responderam ao formulário online com 12 perguntas.

O aporte metodológico é o qualitativo compreendido como um caminho para 
capitação das percepções e subjetividades para o desenvolvimento da problemática 
dos fenômenos pesquisados, na perspectiva do bullying no cotidiano escolar no 
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ensino-aprendizagem. Utiliza-se como método de coleta de dados, o questionário 
(eletrônico), tendo como foco os alunos e alunas que participaram da V Edição do 
Festival CurtaBLV  e a análise utilizada como ferramenta é a interpretativa. 

A pesquisa compreendeu duas etapas: a primeira com a aplicação do questionário 
(eletrônico) com objetivo de fazer um diagnóstico do feedback da participação dos 
alunos e alunas no CurtaBLV; e a segunda através da análise e discussão, dos 
dados e relatos coletados através das perguntas do questionário, para compreender 
os fenômenos investigados, a percepção dos mesmos sobre a violência na escola e 
o bullying. 

RESULTADOS

Os resultados aferidos foram bastante interessantes e nos forneceram um 
diagnóstico considerável da problemática local do bullying que servirá como alicerce 
para futuras intervenções. A seguir selecionamos alguns pontos da pesquisa para 
análise e discussão.

Gráfi co 01 - Qual rede social ampliaria os acessos dos trabalhos inscritos no festival CurtaBLV. 

Fonte: autor próprio, 2018.

A partir do gráfi co sobre o uso de redes sociais e novas tecnologias da 
comunicação é possível inferir que das redes sociais, o facebook e o instragram os 
que ampliam mais o acesso aos trabalhos do Festival CURTABLV. 
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Gráfi co 02 - Você considera que as redes sociais podem contribuir para a construção de um 
conhecimento signifi cativo.

Fonte: autor próprio, 2018.

Dos administradores que responderam a entrevista, 50 % consideram que as 
redes sociais podem contribuir para um conhecimento signifi cativo que superam o 
esperado, 28,6 % responderam que contribui em parte e 21,1 % consideram que 
contribui conforme o esperado.

Gráfi co 03 - Produção de vídeos audiovisuais pode auxiliar no processo de construção do 
conhecimento sobre um tema.

Fonte: autor próprio, 2018.

Sobre como a produção de vídeos audiovisuais podem auxiliar no processo 
de construção do conhecimento sobre o tema dos entrevistados, ambos 35,7% 
consideram que superam o esperado e conforme o esperado, 21,1% considera 
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que auxilia em parte e 7,1% em auxilia em parte no processo de construção do 
conhecimento.

Gráfi co 04 - Você desenvolveu maior criticidade sobre o tema?
Fonte: autor próprio, 2018.

Dos que participaram da organização da página CURTABLV ao serem 
perguntados sobre o desenvolvimento da criticidade 50 % dos entrevistados 
responderam que foi conforme o esperado, 35,7% disseram desenvolveu em parte a 
criticidade do tema o esperado e 14,3% superou o esperado.

Gráfi co 05 - Mudou algo no seu modo de agir e/ ou pensar sobre o bullying?
Fonte: autor próprio, 2018.

Sobre o que mudou em seu modo de agir e/ou pensar sobre o bullying 35,7% 
responderam que superaram o esperado, 28,6 % disseram que mudou conforme o 
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esperado, 14,3% responderam que em parte e que apenas fortaleceu o ponto de 
vista e 7,1 disseram que não mudou em nada.

Das avaliações dos alunos e alunas sobre a idealização e execução da 
intervenção os discentes consideraram, de maneira individual, a transformação 
de cada um frente ao bullying. Nota-se nas produções voltadas para temática da 
violência na escola e do bullying através da pesquisa a compreensão dos alunos e 
alunas sobre o bullying e as suas várias formas de combate e a partir das vivências 
dos alunos e alunas que constantemente são vítimas de tais problemas no cotidiano 
escolar.

Sobre a percepção deles sobre o Evento e a contribuição da intervenção 
como ferramenta de reflexão da violência na escola e do bullying, dos alunos e a 
alunas que participaram 72% relaram que consideraram relevante a correlação do 
combate ao bullying por meio de tecnologias em especial, redes sociais e dos alunos 
e alunas que participaram 77% narraram que o evento surpreendeu ou foi conforme 
o esperado. 

Através da pesquisa notamos que os discentes observaram que a iniciativa é 
uma abordagem positiva do objeto violência na escola e bullying. Sobre isso 61%  
dos alunos e alunas que participaram do Evento relataram que mudaram a maneira 
de pensar de modo expressivo sobre a violência na escola e o bullying. Outros 16% 
consideraram ter passado por transformações “em partes”, na forma que lidam com 
situações envolvendo o assunto. 

Cabe mencionar também que existe um consenso de 98,2 % dos entrevistados 
sobre como eles perceberam como deu-se o mecanismo da intervenção que segundo 
eles, foram com as construções das produções, as indagações dos indivíduos e 
o debate sobre o combate da problemática que percebeu-se a funcionalidade do 
combate ao bullying e as violências na escola. 

Sobre a perspectiva global do evento demonstra a dissolução da observação 
aos pedidos feitos pelos próprios alunos, ou seja, a conscientização de cada um 
dos participantes sobre a problemática. E em especial, questionam suas próprias 
atitudes durante as suas cotidianidades escolares, rompendo com a consolidação 
das agressões, e sobre a inovação de fazer o uso das tecnologias e do ciberespaço 
para combate e não disseminação de informações pautadas em senso comum ou de 
apoio ao bullying e a violência na escola. 

Por fim os alunos descreveram a experiência como: ótima, bem interativa, 
excelente, gostou muito, ajudou a compreender mais sobre o bullying, auxiliou 
a compreender e exercitar os conceitos sobre o bullying, atribuiu criatividade e 
fortaleceu o pensamento sobre o tema, aprimorou a criatividade, foi edificante e 
interessante.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O bullying é um fenômeno que requer análise social aprofundada, com base 
neste argumento, pôde-se concluir com esta pesquisa a evidência de que este objeto 
vem ganhando mais espaço na sociedade, e em especial, entre os jovens, e por 
consequência no cotidiano escolar.

Pode-se dizer que, para resolver estes problemas é necessário mapear o 
problema na sociedade e concomitante trabalhar intervenções efetivas com potencial 
de tratar de maneira célere a problemática da violência na escola e do bullying nas 
vivências e cotidianidade dos alunos e alunas.

A realização do festival e o encerramento foi muito satisfatório pelo envolvimento 
não só da comunidade interna como também da comunidade externa com o projeto; 
bem como pelo alcance externo nas redes sociais que ultrapassou o esperado. 

 Foi possível perceber a eficiência do projeto desenvolvido, ao permitir integração, 
percepção e ações como a promoção de debates e incentivo de discussões em 
relação ao tema, Bullying: caminhos para o combate.

REFERÊNCIAS
ABRAMOVAY, Miriam. Programa de Prevenção à Violência nas Escolas: violências nas 
escolas. Brasília: Flacso/Brasil, 2015.

ARENDT, Hannah. A Condição Humana. 10º ed. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2001.

______________. A Vida do Espírito. Rio de Janeiro: Relume-Dumará, 1995.
BRASIL. Política Nacional dos Resíduos Sólidos. Lei no 12.305 de 02 de agosto de 2010. Disponível 
em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2010/lei/l12305.htm>.

BIGNOTTO, Newton & MORAES, Eduardo J. (org.) Hannah Arendt: diálogos, reflexes, memórias. 
Belo Horizonte: Ed. UFMG, 2003.

BURSZTYN, M. (org.) Ciência, ética e sustentabilidade. 2. Ed. São Paulo: Cortez; Brasília, DF: 
UNESCO, 2001.

CASTELLS, Manuel. A sociedade em Rede. São Paulo: Paz e Terra. 2013.
_______________. A galáxia da Internet: reflexões sobre a internet, os negócios e a sociedade. Rio 
de Janeiro: Jorge Zahar, 2003.

DELORS, Jacques; NANZHAO, Zhou. Educação um tesouro a descobrir. 1998. 52p.

FERREIRA, G.C.. Redes Sociais de Informação: uma história e um estudo de caso. Perspectivas 
em ciência da informação, v.16, n.3, p.208-231, jul./set. 2011.

FREIRE, P. Pedagogia da autonomia: saberes necessário a pratica educativa. 25º ed. São Paulo: 
Paz e Terra, 1996.

____________. Pedagogia do oprimido. 17º ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1987.



 
Capítulo 14 155

____________. Política e educação: ensaios. 5ºed. São Paulo: Cortez, 2001.

SIMÕES, Isabella de Araújo Garcia. A Sociedade em Rede e a Cibercultura: dialogando com o 
pensamento de Manuel Castells e de Pierre Lévy na era das novas tecnologias de comunicação. 
http://www.insite.pro.br/2009/Maio/sociedade_ciberespa%C3%A7o_Isabella.pdf. Acesso em 
21/03/2016 às 21:30.

ZENÓBIO, Juliano Henrique; GROSSI, Márcia Gorett Ribeiro. Redes Sociais na Educação: 
Benefícios no Uso de Ferramentas do Facebook pelos Professores nos Processos de Ensino e 
Aprendizagem http://www.senept.cefetmg.br/galerias/Anais_2014/GT02/GT_02_x22x.pdf. Acesso em 
12/04/2016 às 12:03.

LÉVY, Pierre. As tecnologias da inteligência: o futuro do pensamento na era da informática. Rio de 
Janeiro: Editora 34, 1995.

__________. Cibercultura. Rio de Janeiro: Editora 34, 1999b.

__________. A Inteligência Coletiva. São Paulo: Loyola, 1998.

__________. O que é o Virtual? São Paulo: Editora 34, 1999c.

LIPMAN, Matthew. Caring as Thinking. In: Inquiry. New Jersey: Upper Montclair, v. XV, nº01, p1-13, 
1995.

LIPMAN, Matthew. O Pensar na Educação; trad.: Ann Mary Fighiera Perpétuo. - Petrópolis, RJ: 
Vozes, 1995.

MACHADO, J.R.; TIJIBOY, A.V.; Redes Sociais Virtuais: em espaço para efetivação da 
aprendizagem cooperativa. Novas tecnologias na educação, v.3, n.1, maio. 2015.

MARCHESSOU, François. Estratégias, Contextos, Instrumentos, Fórmulas: a contribuição da 
tecnologia educativa ao Ensino Aberto e à Distância. Revista Tecnologia Educacional – V. 25 (139), 
Nov./Dez. 1997 – pp. 6 a 15.

O’SULLIVAN, Edmund. Aprendizagem Transformadora – uma visão educacional para o século XXI. 
São Paulo: Cortez: Instituto Paulo Freire, 2004.

RECUERO, Raquel. Redes sociais na internet. Porto Alegre: Sulina, 2009.

SILVA, Ana Beatriz. Bullying: mentes perigosas nas escolas. São Paulo: Globo Livros, 2009. 

SOUZA, F. S. C. de. A ocupação de áreas de risco excluídas da delimitação das Áreas de 
Preservação Permanente pelo Código Florestal: o caso de Santo Antônio de Leverger (MT). 
Monografia. Cuiabá: Universidade Federal de Mato Grosso. 2014.

ZABALA, Antoni. Enfoque Globalizador e Pensamento Complexo. Artes Médicas, 2002.



156Prefaciador

ANTONIA PICORNELL-LUCAS - Doctora en Filosofía y Ciencias de la 
Educación y Graduada en Trabajo Social por la Universidad de Salamanca, 
es Profesora Titular de Universidad de Trabajo Social y Servicios Sociales de 
la Universidad de Salamanca.  Ha impartido docencia en Grado y Posgrado 
en diferentes universidades españolas y europeas (Alemania, Bélgica, 
Italia, Noruega, Portugal). Ha sido investigadora visitante en centros de 
Chile, Ecuador y México y Profesora Visitante Extranjera en la Universidade 
Federal da Paraíba (Brasil). Ha coordinado proyectos de investigación 
sobre estudios de infancia, objeto de investigación en las Tesis Doctorales 
dirigidas. Ha organizado y participado en numerosos congresos nacionales 
e internacionales y conferencias invitadas (Argentina, Chile, Uruguay, Brasil), 
así como en la coordinación de obras colectivas y la colaboración en revistas 
científi cas sobre el campo objeto de su estudio. Presidenta del Comité 
Provincial de UNICEF en Salamanca (2014 - 2019); Fundadora y Presidenta, 
desde el año 2013, de la Red Iberoamericana para la Docencia e Investigación 
en Derechos de la Infancia [REDidi]. 

PREFACIADOR



157Sobre os autores

ALEXANDRE MAGALHÃES DE ARRUDA JUNIOR - Técnico em Química, 
pelo IFMT Campus Bela Vista. Membro do Grupo de Pesquisa em Ciências, 
História e Sociedade Contemporânea. Bolsista no projeto de pesquisa 
sobre Fontes Lipídicas e Doenças Cardiovasculares. Cursando licenciatura 
em Química na Universidade Federal de Mato Grosso.  http://lattes.cnpq.
br/2205894466666217

AMANDA SILVA DE LIMA  - Graduada em Direito pelo Centro Universitário 
de João Pessoa - UNIPÊ. Advogada - OAB/PB. Integrante do Grupo de 
Pesquisa Humanidades & Sociedade Contemporânea do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia do Mato Grosso. Dedica-se, principalmente, 
ao estudo das seguintes temáticas: Relações Sociais, Vulnerabilidades 
Sociais e Relações de Consumo. http://lattes.cnpq.br/4086339756582828

ANNA BEATRIZ RODRIGUES DE AMORIM - Estudante do Curso Técnico 
em Química Integrado ao Ensino Médio no Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia de Mato Grosso Campus Bela Vista. Estudante do 
Grupo de Pesquisa em Humanidades e Sociedade Contemporânea (GPHSC) 
do IFMT Campus Bela Vista. http://lattes.cnpq.br/7075218352860286

CARLA CRISTINA RODRIGUES SANTOS - Graduada em pedagogia pelas 
Faculdades Unidas do Vale do Araguaia, possui segunda licenciatura em 
Letras (UNIP). Pós-graduada em Neuropsicopedagogia pela Unisserra. Pós-
graduanda em Ensino de Ciências da Natureza pelo Instituto Federal de Mato 
Grosso. Atualmente é professora efetiva da rede estadual de Mato Grosso e 
da rede municipal de Campo Verde. Endereço para acessar este CV: http://
lattes.cnpq.br/5572794992244227 

SOBRE OS AUTORES



158Sobre os autores

CAROLINA DE VASCONCELOS LOPES BORBA - Estudante do Curso 
Técnico em Química Integrado ao Ensino Médio no Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso Campus Bela Vista. http://
lattes.cnpq.br/4926490146900550

CAROLINA GUIMARÃES SANTOS -  Licenciada em Geografi a pela 
Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), cursando Bacharelado em 
Geografi a pela Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG). Bolsista de 
extensão pela UFMG atuando na Secretaria do Patrimônio da União(SPU-
MG). Estudante do Grupo de Pesquisa em Humanidades e Sociedade 
Contemporânea (GPHSC) IFMT Campus Bela Vista. http://lattes.cnpq.
br/4926490146900550

CLEIDE ESTER DE OLIVEIRA - Doutorado em Psicologia Social, UFPB. 
Mestrado em Estudos da Linguagem, UFMT. Especialização em Língua 
Espanhola e Literaturas de Língua Espanhola , UFMT - DELE - Diploma 
Superior de Español como Lengua Extranjera (MEC - España). Graduação em 
Letras Licenciatura Plena - FAFICLE/SP. Habilitação em Língua Espanhola 
UFMT. Participa do Núcleo de Pesquisa NUPEDIA -( UFPB). Participa do grupo 
de pesquisa em Humanidades e Sociedade Contemporânea  (IFMT). http://
lattes.cnpq.br/3723791203221068

DEGMAR FRANCISCA DOS ANJOS - Possui doutorado em Psicologia 
(Psicologia Social) pela Universidade Federal da Paraíba, mestrado em 
Estudos de Linguagem pela Universidade Federal de Mato Grosso e graduação 
em Letras Português e Espanhol pela Universidade Estadual do Oeste do 
Paraná. Atualmente é Docente Efetivo e Diretor de Educação Profi ssional 
do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba - IFPB 
e docente colaborador no Programa de Mestrado Acadêmico em Ensino do 
Instituto Federal de Mato Grosso.  http://lattes.cnpq.br/0538812567788479

FELICÍSSIMO BOLÍVAR DA FONSECA -  Doutorado em Psicologia Social 
(UFPB). Mestrado em Educação (UFMT). Especialização em Metodologia 
do Ensino Tecnológico (UFMT). Bacharel em Ciências Contábeis (UFMT). 
Bacharel e Licenciado em Filosofi a (UFMT).  Professor EBTT do IFMT-Campus 
Cuiabá-Bela Vista. Vice-Lider do Grupo de Pesquisa em Humanidades e 
Sociedade Contemporânea (GPHSC) IFMT Campus Cuiabá-Bela Vista. 
http://lattes.cnpq.br/5237205467561324



159Sobre os autores

GABRIEL BELO LYRA E LIMA - Graduando em Administração pelo Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba e Graduando em 
Ciência de Dados pela Universidade Cruzeiro do Sul. Integrante do Grupo 
de Pesquisa Humanidades & Sociedade Contemporânea (IFMT). Dedica-
se principalmente ao estudo das seguintes temáticas: Gestão de dados, 
análise estatística, estruturas de dados e Big Data. http://lattes.cnpq.
br/2500645651074025

GILSON PEQUENO DA SILVA - Mestrando em Ensino Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso - IFMT, Área de Concentração: 
Ensino, Currículo e Saberes Docentes, Linha de Pesquisa: Ensino de 
Matemática, Ciências Naturais e suas Tecnologias, possui graduação em 
Ciências Biológicas pela Universidade de Cuiabá - UNIC (2002), graduação 
em Educação Física pela Universidade Federal de Mato Grosso - UFMT 
(2005) e Especialização em Gestão em Educação Pública pela Universidade 
Federal de Mato Grosso - UFMT (2006). Pesquisador do Grupo de Pesquisa 
em Humanidades e Sociedade Contemporânea GPHSC/IFMT Bela Vista. 
http://lattes.cnpq.br/1389757071983268

ISABEL CRISTINA SILVA - Mestranda do Programa de Pós-Graduação em 
Ensino - PPGEn – IFMT/UNIC - Instituto Federal de Educação Ciência e 
Tecnologia de Mato Grosso / Universidade de Cuiabá. Participante do Grupo 
de Pesquisa em Humanidades e Sociedade Contemporânea - GPHSC.

JAIR ANICETO DE SOUZA -  Bacharel e Licenciado Pleno em Ciências 
Sociais pela Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP), Curso de 
Especialização em Educação a Distância pela UNIVERSIDADE PAULISTA. 
Mestrando do Programa de Mestrado em Ensino do IFMT - Cuiabá. 
Participa como pesquisador do Grupo de Pesquisa em Humanidades e 
Sociedade Contemporânea do IFMT Campus Bela Vista.  http://lattes.cnpq.
br/6024196414327047



160Sobre os autores

MARCO AURÉLIO BULHÕES NEIVA - Pós doutorando em Direitos Sociais 
pela Universidade de Salamanca (UNSAL), Doutor em Ciências Jurídicas e 
Sociais pela Universidad del Museo Social Argentino (UMSA). Pós Graduação/ 
Especialização em: Engenharia de Segurança do Trabalho (UFMT), Direito 
Público (ICE), MBA em Gestão Estratégica (UFMT). Graduado em Direito 
pela Universidade de Cuiabá (UNIC), graduado em Engenharia Elétrica pela 
UFMT. Docente de carreira do Instituto Federal de Mato Grosso nas cátedras 
de Direito Ambiental, Segurança do Trabalho e Eletrotécnica. Docente do 
curso de Pós Graduação/Especialização em Inovação e Empreendedorismo 
para Negócios Sustentáveis do IFMT. Pesquisador do Grupo de Pesquisa 
em Humanidades e Sociedade Contemporânea do Instituto Federal de Mato 
Grosso com registro no CNPq. Advogado. Membro da Comissão de Meio 
Ambiente da OAB/MT. http://lattes.cnpq.br/8540831188896258

NATÁLIA SATHLER DE SOUZA CUNHA - Graduada em Licenciatura 
Matemática pela Universidade Federal de Uberlândia, atua como docente nos 
anos fi nais do ensino fundamental de matemática no município de Uberlândia. 
Graduação em Estatística na Universidade Federal de Uberlândia. Link 
currículo lattes: http://lattes.cnpq.br/4233897648176488.

NIEDJA DE FREITAS PEREIRA - Mestranda em Educação Profi ssional e 
Tecnológica pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da 
Paraíba - IFPB, Licenciada em História pela Universidade Federal de Campina 
Grande, Especialista em Geopolítica e História pelas Faculdades Integradas 
de Patos. Técnica em Assuntos Educacionais no IFPB. Atualmente cursa 
Bacharelado em Direito pela UFPB.  http://lattes.cnpq.br/9661261815829585

PAULO ALVES DE OLIVEIRA - Possui graduação em Comunicação Social 
- Jornalismo pela Universidade Federal de Mato Grosso (2012). Atualmente 
é tae-ife - assistente em administração (pcife) do Instituto Federal de Mato 
Grosso. Tem experiência na área de Educação, com ênfase em Educação 
e sociedade, atuando principalmente no seguinte tema: educação, ensino, 
aprendizagem, vulnerabilidade sociais, direitos humanos e mídias sociais. 
http://lattes.cnpq.br/0770327171652503



161Sobre os autores

PRISCILA VELOSO RAMOS - Bacharel em Química com Atribuições 
Tecnológicas pela Universidade Federal de Mato Grosso. Cursando 
Gestão Ambiental IFMT Campus Bela Vista. Pós-graduanda em Ensino 
de Química e A Moderna Educação. Estudante do Grupo de Pesquisa em 
Humanidades e Sociedade Contemporânea (GPHSC) IFMT Campus Bela 
Vista. Bolsista FAPEMAT edital 45/2019 PROPES/IFMT. http://lattes.cnpq.
br/0129103463814840

QUINTILIANO SIQUEIRA SCHRODEN NOMELINI  - Graduado em 
Licenciatura em Matemática pela Universidade Federal de Uberlândia (2005), 
Mestre em Estatística e Experimentação Agropecuária pela Universidade 
Federal de Lavras (2007), Doutor em Agronomia pela Universidade Federal de 
Uberlândia (2012) e Pós Doutorado com concentração em Séries Temporais 
e Multivariada no programa de Pós-Graduação em Estatística Aplicada e 
Biometria na Universidade Federal de Alfenas (2015). Professor Associado 
pela Universidade Federal de Uberlândia - Faculdade de Matemática. http://
lattes.cnpq.br/7777119607530651

RAQUEL MARTINS FERNANDES - Pós-doutora em Psicologia Social na 
Universidade Federal da Paraíba e líder do Grupo de Pesquisa Humanidades 
e Sociedade Contemporânea. Graduação em Filosofi a pela Universidade 
Federal de Minas Gerais. Mestrado e doutorado em Educação pela Universidade 
Federal de Mato Grosso. http://lattes.cnpq.br/5856525232992306

RODRIGO RIBEIRO DE OLIVEIRA - Possuí graduação em Administração 
pelo Centro Universitário Adventista de São Paulo (2005), mestrado em 
Administração pela Universidade Metodista de São Paulo (2008), doutorado 
em Engenharia de Produção pela Universidade Metodista de Piracicaba (2012) 
e realizou estágio Pós Doutoral na Universidade Metodista de São Paulo 
(2016). Atualmente é professor no Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia de São Paulo (IFSP). http://lattes.cnpq.br/9456573255125999.



162Sobre os autores

VANESSA COSTA GONÇALVES SILVA - Mestre pelo Programa de Pós-
Graduação Stricto Sensu em Ensino com Associação ampla entre a 
Universidade de Cuiabá (Unic) e o Instituto Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia do Estado de Mato Grosso (IFMT). Graduada em Pedagogia 
pela Universidade Federal de Mato Grosso (1999). Com especialização em 
Educação a Distância pelo SENAC - MT. Servidora do Instituto Federal de 
Mato Grosso - Técnica Administrativa. Professora do curso de Licenciatura 
em Química pela Universidade Aberta do Brasil (UAB/EAD). http://lattes.cnpq.
br/7046686448958045

VERALÚCIA GUIMARÃES DE SOUZA - Graduada em Letras Português/
Inglês pela UFMT, mestre em Estudos de Linguagem pela UFMT, doutora em 
Linguística UnB. Atualmente é professora efetiva do IFMT Campus Cuiabá 
Bela Vista. Pesquisadora no GPHSC. http://lattes.cnpq.br/8258543105420805

YURI OGAYA DE ASSUMPÇÃO - Graduado em Direito pelo Centro 
Universitário de Várzea Grande e em Educação Artística. Licenciatura em 
Música pela Universidade Federal de Mato Grosso. Professor titular no 
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO CIÊNCIA E TECNOLOGIA CAMPUS 
JUINA e no INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
CAMPUS BELA VISTA. http://lattes.cnpq.br/1297661315810527



 
163Capítulo 15

CAPÍTULO 15
DOI

INSERIR O TÍTULO




